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• • 1 FESTAS _!l'AGOSTO 1 [j) (!) ~ 1] ~ ~ 
pr1mar1a SENllOill DA SAUDE Fellsbe1•to nenezes FJlho 

. . . . _ Era com aquella anciedade 
Not1~1ara~ os JO:~aes q1~e a D1recç~o Geral de í fremente, que antecede sempre 

Insll'ucça1> Pi 1mar1a Jª concluiu a nova reforma so- os exitos seguros e bem calcu
bre este 1m1 orlantissirno ramo de instrucç;1o pl'imaria dos dos acontecimento; ruidosos, 
e que tarnb ., m reunira extraordina1 iame11tt-' o Conse- q~e esperava~os o alvorecer do 
lho Superior para dar o seu p:-irecrr. 1' dia 14. Sombrw, envolto em den-

D - l f sa nevoa, como que ~ara fazer 
as cons1gn_açoes que la re orma encPrra, pou~o ! contraste ao sol nascente e pa· 

ou, ~ada ,transpira; apenas c!rnsta que as escolas P.r•· 1 ra nos causar a surpreza d'uma 
manas d ambo~ os sexos serao lran_sfor:madas em m1x- I ta1:de rutilante d~ luz e de ale
tas, sendo lecc1ouadas as duas pnme1ras classes pe- ' gr1a,_ um calor intenso de en· 
las professoras, e as duas ultimas pelos professores. 1 thusiasmo nos tocou, ao !sermos 

Parece á primeira vista qu~ a idéa é boa mas desperLad,os ao som aLroad~r e 
l ·1 _ · • · : d l"f('" l .' .- . festn~o d uma salva de 21 tiros. 

pa ~l a nos que n::i {lrat 1ca sei a e t 1 1c1 execuçao, Espozende apresentava-se lin-
a nao ser que nomeiem pesso:d bastante para a boa da corno nunca, enaalanadas as 
execução dos St; rviços , vist l que a professora tem a ruas n'nm aspecto deslumbranle, 
sobrecarregar a m::iis o seu l>l'I ·g amrna os serviçus que b_em fazia ~ostrar a magni
manuaes, a que ella ('l\ cisa ded:car in te 11so cuidado hcencia. e o brdh_o .d~s festas a 
pois a escola primaria deve aindar· a L1rmar a rnu h r que se 1ª dar. p_nncipio. . 
d ~ t . , II ~, , ·h" ,,. . 1 As ruas Direita, Emygd10 Na. 

O 1ll u1 o, e nunca e a po ler a pt t: nchcr a su~ ele- varro da Misericordia e de s. 
vada missão, no caso de não ler sido bem orientach1, Seba;tião, bem cumo a Avenida 
e para isso não bas tam habil i t açõ ~s li ttera rias,é in- ostentavam soberhas orname nta~ 
d spensa' el aprender e executar certas pienJas uteis ções, bande~ras_ multicolores, ga 
na aumimstração de uma ca ~a. lhar~e les, festoes ~e v_e rdur~ e 

Na verdad '"' a Nlucação da mulher tem sido en- csgmos troncos de pinheiros cl um 
, ' 

1 
• . • • • verde cscurn; arcos e tropheus de 

Conjugativo 
Eu te vi, tu me viste, nós nos vimos 
Eu olhez~ tu olhaste, nós olhamos 
Eu córei, tu córaste, nós córamos 
Eu fugi~ tu fugiste, nós fuginios. 

Eu virei, tu viraste, nós viramos 
Eu sàrri, tu sorriste, nós sorrimos 
Eu parei, tu paraste, nós paramos 
Eu tossi, tu tossiste, nós tossimos. 

Eu pisquei, tu piscaste, nós piscamos 
Eu f allei, tu fallaste, nós f aliamos 
Eu ouvi, tu ouviste, nàs ouvimos 

Eu amei, tu amaste, 11às a11iamos 
Eu pedi~ tu pediste, nos pedimos 
E . t ! , "' u caset, u casas e, nos casamos ... 

tr:e nos ba stante descu ra 'ª• e a escol ~ pnmana temi- instrumentos de lavoura e oten-
nma está longe de sa tisfazer ao seu f im, e se não ve- silios de pesca. Destaca mm-se no ' do um enthusiasla ordinario , pa ! ti ma novena, finda a qual as mu
ja se o seu programma qne é bastan te co11trad i!or10. Largo Conde de Castro, pelo seu ra a ·Av~nida Barros Lima», on· sicas por algum lempo conlinua
Além d'isso o corpo docen te não tem t do v1:· rdadei- bom gosto e arte, a que não eram de, entre 1rnmc~sos appl~usos de ram nos respectivos coretos Lo- ·~ 
ra preparacão, pois sae das escolas noruiaes 81,m ns cxt~·anhos . os. esforços dos nossos grande mull1dao de muitas pe~- carnlo deliciosos trechos de ope-

d 
·d 

1
.,] .,. - . . , _. amigos F1rmrno Loureiro e Juão soas que rorleavam o corelo, fez ras que deixaram em todos as 

ev1 as lrl ) l1 1taçoes techrncas, notan~o-se que _I? nao Vascuncelt11s, corno ainda mci is ouvir primorosos numeros de mu· mais gratas impressões. 
estu~élm la vares sob o pon~o de vista de utilidade , logo demoo:;trare111 os. sica. Pouco a pouco a concorrencia 
pral1ca,mas sómente uma coisa de luxo, de apparen- 1 Tudo realçava os e 11 cao1o~ na- li..nlrelanlo, rompendo a cus · na Avenida ia crescendo em on-
cia, que, passada aquella occasião, não mais tornam tornes d'esta v1lla: o rno \ irne• to o o c11ns1ante \ae-vem de foras- das successiv<ls de povo: a agglo
a executar. i al~gre das rurts, o roJar dus tr_e.is Lê1ni:. êlgglurneradus pelas ruas, meração desusada que alli se no-

Qualquer reforma ele instrurçiio primaria nara dar ap111h_ados de for t1 sle1ros, a 1m th"gwa logo a seguir a bauda tarn, ia indicando a animação 
l . t _ . pres~ao Je bem e ~ t ll r e reuos lJ U re~ i mcn tal Jos caçadores 3 de Va- cx.traordinaria que à noite teria-

bons resu lados, tem ~e começar pela urgamsaçao d ~s que se expandia na' mais ~in s i- lença, d'arn bello aprumo mar- mos de presencear. 
escolas nu1 maes de fo1 m a que o corpo docente . ~a ia gni!icantes coisas, deram-nos lo· ci ,il, que era ouvida pelas ruas do Eram 8 llioras da noite quan
bem preparado, nomeadamente o do sexo femmmo, go a impressão de que íamos go- trajec·o para a A.veuida aonde e· do se começou a accender a bri
CTUe tem uma missão a lliss ima a cnmpl'ir, o que nun- 1 zar tres dias magnilicos de festas gualmcnte se dirigiu, por mui· lhante 
~a poderá conseguir se as suas habilitações 0 ntio ! e de divertimentos, como aqui ~as senhoras que occupavam as Ili um luação 
auxiliarem. ~ 1 nunca nos ~ui li.~ilo ad~irar.. . 1 Janel!as. . . . . que tantos clog"os e tantas pa-

, , . . -;- . . A neuhna Jª se t1uha d1ss1- 1 ~ra o verda~e1ro 1mc10 das lavras d'admiração arrebatou a 
. N? acl~al pr og1 amm~ de lw b1l~ta ç c1 0 p,ua o m :- pado; e as galas d'um dia ver- feslas aquellc rap1do certamen ai- toJos. 

g1steno exige-se economia domest ica para o sexo fe- dadairamentc formoso e aleare li travado en1rc as duas excel Um espectaculo soberbo! 
minino, mas esta disciplina lun si.l o Cll t1 Ína :ia ue fol vieram juntar-se ás galas não ~e- lentes ba~das, emquanLo de vez iü.000 lnn1es dispostos em 
f'orma que n inuuem vem a s aber COÍ'-' a de apito a nos visLosas da villa em festa. A a vez dnzias de foguatcs se ele- arcaria e á mar~em da estrada, 

' n C") ' u 

basta saber-se liue devendo ellu ser eBsinada pur pes- animação precisava de atLingir o vavam º? es~aço. . d~rrarnavam luz illtensa pela A\'e-
soa compelente· muitas vezes é um professor do se- seu auge; fallavam as . j Depois d um _pe~ueno rn~nr- nida que representava áyu~lla ho-

• • • , , , 
1 

• , .uuslca~.. vallo que se scgmu ao m~gn1fico ra um quadro pbautast1co de 
XO masculino que tem a cargo o de&empenho d tlla: Foi as :10 e meia horas da desempenho de tão ddliceis nu- maravilhoso effeito . 

. N:i? temos. esperanças de qt_ie a &llud1da t~efol'ma man~1ã, que, por entre o estala~ meros de musica, sempre coroa- j . E não s~ limitaYa só áquelle 
Seja le1 do pa1z tao depressa, visto que as COISilS ue continuo de _loguetes, chegou_ .ª dos de retumbantes s~l~as de 1 r~cmt~ o ~nlho de tão explen
iustrucção no nosso pais não cami 11h1rn tão depress3 entrada ~~ v1lla a ~anua mumc1 , p~lmas, a banda municipal de, d1da _1ll~mmação. Eram ~aml~em 
como reclamam as suas necessidades· porém, como p:ll ~e V1anna do Casiello. 1 V1anna, ac?mpanhou_ Pº!' todas as i as pnoc1paes ruas. com pmhe1ros 

_ '"f, d . .- . 
0 

d ' _ ~sperada . no Largo d? Con• ruas da v1lla o ped1tono para as 

1 

recamados de copinhos e balões, 
nao_ soi I e mos e 1mpnc1 ti ncia, aDu::i r amos a sua pu selhc1ro Rodngues Sampaio por festas. n'um gosto requintado, o:·iginal 
bl1?1dade p~r~- em1ll11 mos a nossa hum1Ll8 e desva- algu1_1s membr~s da Commiss-ão j Entretant'1 eram 5 horas da e surprehenclente: eram os arcos 
lon':aJa oprnmo. *· das fostas, segurn logo, eiecutan-. tarde, a hora marcada para a ui- j allcgoricos tlcspcdindo jorras in-



... • _.- e· · ·c:a ·e 

tensos, de luz n'nma grande ex- de cantadores das partes mais ciedade elegante, dando um cn- Amadores Uhefe do partido pro-
tensão. remotas do concelho; a anima- nho de distinrção e belleza a tão Escaleres gresslsta de A.rma-

Emquanlo coutemplavamos ex· ção que elles davam ao vasto ar- enorme reunião, mas tambem o dncrivel• ,-tim. F. Lourei- mar 
tasiados a imponencia d'esta fee· raial era enorme. povo em grande massa, com os ro. Proveniente da formosa 
ria magica, successivos foguetes O jnry composto pelos snrs. seus instrnmentos e descan tes • l\Iondego 1 -J. Magalhães. praia da A pulia, aonde se 
rabiscavam o espaço, estouravam Manoel Vianna, Alvaro Pi- n'uma alegria ruidosa que fez Vencedor-.Jncriveli. encontra a uso de banhos, as-
em graduações retumbantes de nheiro e João de Freitas, confe- com que nos encontrassemos em teve n,esla villa, no sabba-
bombas de dynamite, abriam sul- riu o i.0 premio de 3$000 rs. festa até altas horas da noite. B do ultimo, o nosso presa· arcos á vara e a remo cos luminosos e phanlasticos na ao rancho de cantadores de Gan- Terminaram assim estes dois do amigo, ex.mo snr. Acca• Fim.-c Chanisca». 
escuridão da noite. dra e o premio de 2$000 rs. ás dias de festas que excederam, com -•Batateira•. cio Borges Ferreira Pin-

Coube o inicio do cantadeiras de Palmeira, alem franqueza, a nossa especlativa (Nulla) to da Silveira, grande pro-
l~ogo de ar de varios outros de que não po- pela imponencia, boa ordem e prietario, chefe prestigioso 

ao acreditado pyrotechnico Miguel demos tomar nota. brilho com que correram, sem Os do partido progressista do 
d 'f · h e b o t r N' d · · premios, que eram valio· as n anu as, qu sou e P r a - este espaço a noite, o es - nunca imagrnarmos as impressões concelho pe Armamar, sua 

11 d f q o au 1 d 1 · d sos e artislicos, foram, uns gen-se a a 1ura a ama ue - pectacu o as i lummações era iO- que nos estavam reserva as pa- terra, que a s. ex.ª é deve-
1 b b 1. tilmenLe oITerecidos por al2'umas reo a. er o, a animação attingia o seu ra o dia seguinte, com a rea isa- "' dora de notaveis melhora-
A · ' t t - familias d'esta villa, outros pela seguir, n nma os en açao auge, com cinco mil pes- ção d'um numero extra-program- mentos, mercê da nobresa 

bl. d e 11 de ·s e· · d d incansavel Commissão da re2'aLa. su 1me o qu a mai P 1- soas aproxima amente, e que ma "' politica do nosso ami!.!o, que 
f 't l 1 n1·a e e · ' A distribuição, a que assistira:u ..... er o em pyro ec 1 • apr s n- regorg1tavam a Avenida e as A regata a tudo antepoe o mais a-
t d Ctos da Sua )·1e o d ·11 l .f N d · · i i 1 d cenlenares de pessoas que co-ou os pro u a principaes ruas e v1 a. 1t as a o omrngo, as loras a paixonado bairrismo. 

1 b · J sã de Cast o de h · · d d 1 - f ' 1 roavam de palmas os nomes dos ce e ernmo o "' r ' ora ia Já a eanta a,· com o co- rnan la, ez a sua en~rac ª na Acompanl1ava-o sua gentil 
V. d e t 11 . d f li b d d v·11 d l\,f vencedores ao serem-lhes entre· -1anna o as e o, o rei os o- meço d'uma noite assim passa- vi a a an a e ! ar o !Y onte, esposa ex.m• snr.ª D. Maria 

et · A m ar·t"sta ta-o ad d d · · d a d · t gues os premios, foi feita ás 8 gu e1ros. u 1 - a evia surgn· prestes a e- man a a ''1r expressamen e pa· Carneiro da Silveira, e seus 
· 1 d t ., - b 'Ih horas da !arde na ·Avenida Bar· · m1rave quanto mo es o, Jª sao bandada, logo após 0 regalo de ra a ri antar a regata. interessantes filhos. 

desnecessarios os elogios, que são tão formoso especlaculo. Tudo fazia antever um sue- i·os Lima, por elegantes damas Os no::-sos sympathicos 
1 b es -ao da J. st'1ça o N d d d · t ·a · ,- d'Espozende, que de bom grado am em a cxpr s u ' ão succe eu porém assim, cesso ver a e1ro a es a 1 eia .ao hospedes visitaram a capei-

. 1 a· a· a sua enor ·11 d d d t t t' ' se quizeram associar .a uma fes-seu maror e 0~10 - porque m1... 1ares e evotos se e repen e pos a em pra ica, a · la da Senhora da Saude, 
me reputação em todo o paiz. O conservavam ainda no arraial com custa da boa vontade de todos, ta tão sympathica. aonde compraram estampas, 
Cruz, de S. Paio d' Antas, disci- fi d · q e 1· sliça se1·a feita foram in Depois de se terem passado Cl b ll d M' 

o 1m e onv1rem com uma un- u , u ' - assim uns agradaveis momentos, º. u. , a cape a . a 1s~-
pulo que rivalisa com:o mestre, ção verdadeiramente religiosa a cansaveis para o bom exito da a mu~i·ca cont·rnuou tocando, no rrcord1a., . a EgreJa Matriz 
mostrou tambem distinctamente ltlJssa campal empreza a que se tinham aba· d fi d s 

'd l b • ' d meio de numei'osa assistencia até , e 0 e 1 icio e occorros a as apt1 ões que o tornarão um que se ce e rou às 2 horas a lançado. 1 r"r f 1 d 11 
d. 1 b ·d d d E d ás i i horas da noite ficando em 1 ·"ªu r3 gos, e\·an ° exce en-ra uma ce e ri a e na pyrote- madruga a· na varanda da capei- Uma regata . em spozen. e, . . . ' . ,- , tes impressões de Espozen· 
cbnia, se continuar sempre a es- la, no meio d'um silencio res- era numero rnmto carn umco lodos a rndelernl 1mpres::>ao d a- d d 

h ., · q ell t ·! 1- b pas d e e as pessoas com quem merar-se ao trabal o, corno tem peitoso e commo\'edor. Foi só a. ate nos ulLimos tempos. Por IS· 0 ª ail e ao em sa a, -
fel.lo. esta l1ora que as rnus1'cas dei·. · ' 1 por iniciativa de dois nossos a- 1

1 
aqur conviveram, 0 que nos so e que apenas a mare come- . é simplesmenle aO'J'adavel 

Mas o fogo não atrahin só xaram de tocar e com a illumi- ço~ a elevar-se e os barcos a ba- mi~os ?uja modestia ?S não fur- 0 ' • 

por si as attenções geraes: em-1 nação quasi exlincta, que o po- loiçarem-se a mrirgem do caes, • la~·a boje ~o agra~ecrmento pu-
tiuanto uns se deliciavãm, seguin- vo deixou o arraial. enfeitados de bandeiras, o povo bh?o, repetmdo mais. v~a vez a-
do com a risla as curvaturas ca- .. todo da villa e das aldeia.a. limi- qu1 os seus nomes: F1rmmo Lou- ~ontribnição lnrlns· 
prichosas, os jorros de lumina- ,. * trophes, ia ~ccorrendo em grnn- reiro, e João Vascónc~llos. F?- tt•ial 
rias de milhares de foguetes, ou- Dia 15, um dia de r.ortada, de massa a presencear os a- ram. ell~s qne con ~egmram a il- Acha se em reclamação, 
tros extasiavam.se com os tre- como já é de coslume, mas em 1 preslos para a grande lucta. lummaçao das r_uas na noute de desde 20 a 30 do corrente, 
nos de musica que as bandas compensação d'uma limpidez dia- A's 4 horas da tarde, o aspe- 1~ e que p~ra isso trabalharam . na repartição de fazenda d'
executavam magistralmente. phana, proveniente d'um quen- cto que apresentava o nosso for- , d um modo mcans~':el. ; foram el· 

1 
este concelho, a matriz da 

A banda regimental de Va- Le sol d'Agosto. moso Cavado era soberbo: as a- \ Ies .tambem que rn1?1aram e or- contribuição industrial do 
l~nça ê ad1!1i1·avel: é uma .h~r~o- A's iO horas da manhã co- guas altas, chocando-se quasi na 

1 
g~?1s~ram, em. especial o~ nosso 1 anno ?orrente .. 

ma symbohsada. Uma delmo 10- meçou a cantar-se na capella da orla superio1· do caes, batidas · F~1mmo, e~sa 1egata que tao,bem Aviso aos mteressados. 
descriplivel, uma inlima commo-\ Senhora da Saude a missa a d'um sol bemfazejo que deslisa- 1 f?1 succedrda_ em Ludo. Nesta 
ção se apossou de tcdo; nós ao grande instrumental, com a as· va por ellas em tennes esr.amas 1 simples mençao que f~zemos, dos 
ouvil-a tocar entre outras, os sistencia d'uma multidão de fieis, 

1 

de prata, dezenas de barcos de 'i esforços que esrns dois ~spozen- S. Dartholomeu 
seguintes trechos: tendo prégado ao Evangelho um espectadores, dispostos paralle- denses . e~pregaram, coad1uvando Nos proximos dias 23 e 

magistral sermão o muito douto lamente á linha da regala n'uma 

1 

a comm1ssao das festas da Se- 2" · ,· 1 f · d Rondo-paso-doble-. *.. . 1 • ' . h d , S d 1• . d q., na Vl::;In 1a reguezia e 
. - abbade da Rctorta. Aproveitando formatura bem Ol'"'a01sada d\s · 11 ora ª au e, cs ª o agra e- 1\1 f l · d Tosca-Opera-Pucc1111. . _ . 1 b ! cimento de todo 0 povo d'esta ar, es e1a-se com gran e 

Marina-Zarzueb-Arriela o ensejo, .nao p~demos deixar de pozeram nos logo bem ,ª ver rem 1 •
11 1 

. d pompa 0 orago d'aquella po-
. · · notar ac1u1 a r111ueza de arma- rnteresse o resultado d estas cor- v1 a, e o e ogro o modo como . ã 

Bohenna-Opera--Puccu11- - -1·
1 d . 1 · 1 se desempenharam de tal encar-1 voaç 0 • 

L F . L· l A t z .. çao que a capei a ostentava, e- rn as. A aYaliar pelos anteriores an-a resa- non-- arzue-, .d · d d C l i · go 
1 T . v1 a ao apnmora o gosto o con- omeçou ogo a regata, ma · , . nos merece a pena ir ate lá nos 
a- onegosa. ceituado armador dl' Villar da a maré attingiu uma altura ele- I Porem, em plano superl'H' e d · ' f ·d a· · 

A banda municipal de Vian- : F1aos As esmolas d; p1"t!o n'es· vada tendo se o jury collocado unico, não - podemos deinr de ois re erd os 1 iasl polis se p~s· 
na do Castello lambem não des- ! te e-di~ e no dia anterior: perfize- no 'barco -salva-vidas que de . collocar, como afinal em todos os sam agra ave men e a gumas O• 

d. . . 1 e ' ' 1 b . ras. mereceu os seus cre rios art1sl1- ram a avultada somma de reis passaoem diremos se apresentou annos, e sempre, em o cremos, 1 0 . l . b ' lh t d 
cos, executando a primor as pe- !20~000 contando se umas 8 muito!!) distinctame'nte 1 a briosa Commissão das festas 1 d arra1la seria a hr~l an a.º 

. B: · b . 1 ,1 d . , s . ' . 1 . · l . d S h . d S J com uas aurea' as p 1 armom-ças. 11c-a- 1ac. ma gwues, o- libras em Oiro A seguu· damos ama rese· cm 1oma a en 01a , a au e. l _ . h 
b , d ·r · " o e · · · l D h . t- b cas, que execu arao a capnc o re as agua::i o eJO, . ar- A' t"rde com uma gr"nde nha dos barcos que correram e esempen a1am ao em o seu . l. d t l d 
1 (b ·1 i d ) G ·11 "' ' "" d d 1 · os mais rn os rec ios os seus 
os ª1 ac 0 ª oper~ 1 ~ 1 1.er- con~orrencia de ~ev?tos e um.a dos respectivos timoneiros, a- n:an at?, que to ,08 os e ?gws e selectos reportorios. 
m~ Te.11 (Opera) e Rapsodia rn- vanada profusão d an1rnhos. i~ealt· 1 companhando-a dus "nomes dos a0radecr~ent.os sao pouco:s para r O fogo dizem-n os tambem 
tei naci~nal. _ , sou-se, pelas 4 horas, a procissão 1 vencedores. qu.em tao di~namente sabe i;ian- que será d'um liudo efTeito e as 

Mmtos parabens a tao excel- em honra das Senhoras da Sau- i a ter as trad1çoes honrosas d uma .
11 

. _ . l . . 
1 b d ' · f 1. 1 uminaçoes vrs os1ss1mas. 
entes an as. de e da Soiedade dando a vol - Arnadóres esta como ª que se rea isou, a · V o · d 

M li . . · 1 b '. t d d · .. , d · 1 eremos. que nmguern e· 
as ª 1• no anaia' ~? 0 

1 ta pelas rnas da villa, sempre a- Es~aleres . . p~n ° e erx~ie~ to os satrs- ve é deixar de ir até S. Barlho-
ceo surprehen~ente .de myllades cornpanhada por uma enorme •Rio Cava~o • -hmoneiro João f~itos 0 que . n;'lº: e emp:~z~ fa- lomeu, assislir a esta tradicional 
de lumes, havia para todos os 1 multidão. Entretanto 0 bazar a- da Costa Ferreira. CII, e de conse!!lu .rem deixai em romana. 
g.ost.os, ª animação d~ povo at· 1 berto na Aveni.da e em que se 1 . e União• ,-tim. Firmino Lou- . to~_os saudades abertas que só 
t.mg1a lamb~m o ruhr? por mo- ostentavam valiosas prendasi ern reuo. se1ao apagadas com ontras festas 
t1vos bem dl\'ers.os. V1amo~ .º fo- sempre concorrido por amantes Vcncedor-«Rio Cavado,, eguae~ para o an~o que vem. -·-·-Fonteboa, 18. go do ar, ouvi.amos dehc10sos Ida sorte e por desilludidos do 2.ª . E_ certo. que tr~eram a coa· 
trechos de musica, faltava ub· dinheiro Tendo se retirado para Barcos djuvaçao valiosa do rncansavel Ma- Exames. - Habilitados pelo 
servar!!JOS a alegria P?Pular, , o Valença.às 6 horas da tarde a «Velozs,-tim. Couto Vian- i n~el Villari~ho, nas illum.ina- professor o!Iicial d'esta freguezia, 
cnthusiasm.o dos arraiaes, ? a- banda de caçadores 3, continuou na. çoes da ~vernda, a força pertrnaz snr. Antonio da Silva Montene-
qu~lla n01te representada n um locando no coreto até ás i 1 ho- e Helena,, -tim. José Batei- d~ Francisco Rocha na c~nsecu- gro, fizeram ha dias exame de 
cunoso ras da noite 'a banda municipal . xo. ç~o do cert.am~n e a adh.esao pre- instr.ução prima1:ia do 2.º grau .. ºs 

Certamcn d v· d C t II · d Vencedor-« Veloz,, ciosa do Firmrno Loureiro e João memnos Cclestmo Gomes P11 es 
de cantadores, tocadores e côros e ~anna t 0 as e o, ?~vm o-

3
.ª Vasconcellos 1 e José Gonçalves Saotil, ficando 

de raparigas. se ~n re ou ros ºas s,cgm~ es nul- Por isso. é que acabando es- respecti vamenle c.lassilicadus de 
1..-.. • 11 d .d d mm os. que se cs acaram pe o Barcos . . . a· t' t b m 
.1.·oi e e sem UYI <l um os esmerÓ com que foram executa- cBebé•.-tim. José Paschoal. ta rapida noticia não podemos,, is me O• e • 0 '· . 

nu meros de mais 1 ecreação, dos d . C . . A . J deixar de abran~er no mesmo a- Aos alumnos, aos paes e am· os , atnna » ,-l1m. ntomo o- ., f 
que mais agraJaram pela sua O· • sé da Costa. braço de felicitação e parabens, da áquelle zeloso pro essor os. 
riginalidade, e dos que fizeram Tannhauser-,Vagner. Vencedor-• Catrina •. juntamente com a Com missão, to- nossos parabens. 
aqui concorrer mais forasteirns. E Cavallaria Rusticana- Mas- 4.ª dos aquelles que tão generosa- e. 
agora um breve parenthesis: a cagnr· Profissionaes mente concorreram para o maior 
tout seigneur, tout howieur.d Os Uma viagem por Hespanha «Mondego,, -tim. Antonio b. ilho e imponencia das anima-
auctores e executores d'e~La i eia, _,. .. .. da Cunha. das festas ªm honra de Nossa Se-
foram os nossos amigos Fran- 1\f v· l nhora da Saucle. 
cisco Rocha e Alfredo Taborda; Entretanto a Avenida conser· •Incrível' ,-tim. n . 11 ari-
pelo que muito cordealmente os vava-se sempre n'uma animação nho. . 
felicitamos . constante. 1 Venceuor- • Incnvcl •. 

Concorreram ranchos alcgrns Nao só alli estava a nossa so· 5.ª 

• 
Uarteh•a 
Por absoluta falta de tempo 

e de e:-;paço não oos á possivel 
clar hoje a notici~ das par\idas 
e chegatlas que home tluranle a 



semana finda e 'ainda varias ou- nas costas, na cabeça e nos mem
bros, uma ou duas dóses de Pilu· 
las do D1·. Aye1· combaterão a 
constipação e impedirão a febre. 

contar-se desde a segun- ~.m:~::~n:::·~:nc~3ic~:c~m~:>i::m313~~nna~.ami.mm3~c::~mÍ 

da publicação d'este an- ·~ PO TI fj tras. 

~EPOIS D~ M\DRl~Il\ O AFILH\DO 
A «Salsaparrilha do Dr. Ayer vende 

se oas boas pharmac1as e drogarias. 
nuncio no Diario do Go- il~ RT TG LA. L lu···. verno, citando Manuel da ~ o 
Silva Pereira ferreiro, ca-

euràtlo!i pelas PIJulas Plok 

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer & 
C.• Louwell, Mass-U. S. A. Oepo>i· 
tarios geraes: James Casseis &: C. • Suc
cessores Rua Mansinho Silveira, 85,,- f, 
Puno. 

~ D Sado, 3USente em parle Ín• ~ Dieeio11ario billlorieo, bioa;rnpbico, bibli11:rnpblco = 
~ heralclico, cboro1irnplco, nomiernntlco 

0 certa, que residiu no lagar ~ e arfü1Uco B A qnelles que uma vez toma
ram as Pilulas Pink nunc~ mais 
as esquecem, e o caso comprehen· 
de-se perfoitamente: quando um 
remedio nos dou a cura, bem na
tural é que a es.;e mesrno rerr.e
dio tratemos de rer:orrer, logo que 
ºtenhamos doenle qualquer pessoa 
da familia, ou até mesmo um ami
go nosso. Foi as;im que a am:i· 
vel e distincta aetriz I~abel Be
rardi, ha m •zes curaLla, pelas Pí
lulas Plnk, dti anemia, conseguiu 
curar tambcm pela~ mesmas Pí
lulas Pink. o seu p.::quenino afi
lhado, o joven Antonio Gomez 
Ortiz 

de Goios, freguesia das ; ABRANGENDO li 
- -- - ------~ Marinhas, d' esta comarca, l8l A minuciosa descripção historica e chorographica ~ 

K1 de todas as .iidades villas e outras povoações do continente do reino M 
para que nos dez dias se- a ilhas e Ultramar, monUmPillOS e edificiOS mais notaveis, a 
guinles á finalisaçào d' 3 • ~ tanto amigos como modernos; bio~rapl1ias dos portuguezes ~ 

i! illustres antigos e coutemporanens, celobres por ' 
quelle praso, confesse ÜU ~ qualquer titulo, notaveÍS pPlas SUaS acções OU pelos SeUS eS• 

ANNUNCIOS 
negue sua firma e obriga- r.; criptas, pelas suas invenções ou descobertas; bibliographia 

CEODIUI~l~Oc~ dDeEE~lJ?~ZieN~l~Ae ça-o na acça-o espec1'al com- 1 anliga .modderln_a, i~dicaçiio de todos os faclos ~ 
, v l\ * Dotavel:< a llSIOrJa portUgUPZa, etc, etc. a.· 

. I L t ~ ODR~ ILLUSTBADA *. DIAS mercia por e ra, no mon- a Com ceu1enorel!l de pbologrO"WDl'09 e dirigida ~ 
1 ... pub1icoção lante de cem mil reis, jn- rf •carnudo os ••·n'lmmofil do• motfil H 

---- OI' este juizo- ros da mora e mais des- ~ uotowels l!ll!ICl'lploree ft 
cartorio do 3º. pesas judiciaes que tenham ~ Continua_ .aberta a a_ssigna1urn. Cada_ fascículo, contendo 16 pago 1 
officio - cor- "d Ih ~ nas e magmhcamente 1llustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi M OCCOrrI O, que e propoz ~ cinco fasciaulos 300 reis. ~. 
rem editos de o Reverendo Manuel Mar- ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Roll'.~no Torres, Jlla lv fi'. 

30 d· l l'Ã'I D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. de li 
ias, a con- tins Giesteir.a; devendo qual ~ N'esta villa é corre~ponde_nle sr. Joes Vieiradacquer s see (l ~ 

tra desde a S0· quer 0pp0SJÇâ0 dü Citando ! ~ 1l0Carrega de maodar Vir qualilva ta QU poeda draatrséaas. Gn ~ 
gunda publica· ser entregue no referiuo ' ~Q1C<!:=-i>:>i:~i:i.:>i:i»i:D1i:>>iommic<::>J1mE>J1»~1uml:l>>ii:>>i~:D1l:DfaaQ! 

ção d'esf e annuncio no Di- cartorio no praRo alluúido 
ario do Governo, citando findo o dos editos. ';'..O~~G:GG:G.;GG:GG:GG:GG:G~l21G·.SIQG:GG:GGSGQG:GSQGQ~GJQSQG9M'2N 
José dos Santos Junior, Espozende 19 de agos- º~"!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!•~!!!!!!!!======!!!!!!!!==!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!?E?==lij 
casado, lavrador, de For- to de 1908. ~li 116 
jaes, d'esta comarca, au- Verifiquei. ~li 1 B 
sente em parte incertH,pa- O juiz presidente, ~11 UIYILEGIO nm.USNO 1 m 

ira que na segunda au- Leal Sampaio. m 1 I B 
1 dienc1a d' este juizo, findo o escrivão, m11 ,..,. 1 ~ 
1 nquelle praso, vej :l ª''.CU- José da Luz Braga. ~li "-'Q · · 1 ~ 
sar esta citação e ahi as- - - m11 ~-n ,,~ 
signar-se-lhe o praso de Comarca d'Espoze~fle ~ 1 • .... ·n A A 1 m 

.. Eis o 9ue uos esc1~eve .ª tres audienci~s para, que- ARREM ~ TACAO ~I! s !lrt 
distmcta .actnz: ~o m~u _:i.filhadi-, rendo contenbr a 3Cl'â0 1.• publlcac1'io) mil 11[ 
to Antonio Gomez Orttz fota sem- . ' . . .. . • m11 DOENÇAS DO PEITO 'I~ 
pre, de~de ª mais tenu edaje, ordrnaria commercrnl que No dia 30 do corrente . mll !"~ 
~~'\ u~:so~r:~\u~zr: :,l\~~m;ªº~sa~ ! pe_Io .debito d de s27~2oo mez, pelas 12 hor.1s d1 l m11 XAROPE PEITORAL JAMES 1~ 
Tendo eu p' ropria experimentado reis, JllfOS a mora, cor- manl1a- a' porta do tribu- <llll , 1)1 11aleo 6pp ... •••• ... lesalmeale aaelori•••• pelo --•1111• 
a efficacia das Pilul11s Pink, que' tas arresto s e da acção e nal J· udicial d' esta COfficlr- mlJ •e ••;::_:=::•!"J".:;!•f:'.~.'':.n~•:::;.~eral ~ 
ha ,rerto de um anno me curam / procuradoria lhe move Ma- 1111 ~ro 
ra.d1calmente do :sta<lo de ane- I , ' , ca, serão arrematados em ~li A efficaeia d'este xarope, niàentemente provada em mof111 g 
mia. e de exlenuaçao em que me I nuel Jose ?onç.alves, sol- hasta publica para serem m tbservações nos bospilaes e na clinica parlicular dos mata dia- [) 
encontrava no meu regress0 do telro propnefano e com- ' . g1J tinctoa medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu. 11~ 
Brazil, fil-as tomar tambem á cre-' , '. - _ entregues a quem ma10r mi' blíca do Reino a apprcval-o (dislineçlo que lbe nlo mereceram ,,~. 
ª?ça, e tenho muito praze_l' part~- 1 me1 Ct::lnte, de San Pedro lanço offerecer, os seguin- m 1 outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro espeeHke 1 ~ 
c1par a V. que as refendas P1- de Arcos, comarca de t rn11 contra as brcmchitu, 'ª"") agudas como cltrontoas, ~~o, ,... I~ 
lula:i lhe fizer~m tant.). bem a ~!- ! Ponte do Lima por si e es í!l IU r•ldes, tosse COfWUlsa e aathmatioa, dor do pell01 BICM'tOI 1 [í 
le, como me tinham fo1to a mim i • • ' d M PHEDIOS: mi! "6 1angue, - ronlra Iodas as irrilaçOu nervo8Cll. 'I~ 
mesma. o m<1nino, que !lÓ cõm como cess1onano e ano- Leira la vradia no sitio m11 Cada frasco está acompanhado de Ulll impresso com o p•r• ! ~ 
grande difficuldade c?nsentia em el José da Cruz e José d l ~li ter que o Conselho de Saude deu ao go,eroo, e eom as obter-- 1 ~ 
tomar um peqneno alunento, tem r d d S. b · a A rrot rna,no valor de mil nções dos priocipaes medieoa de Li.•noa, rew11b.ecidaa pelei 'lw 
ago1·a um bcllo app:3tite, e o seu 1 e1 n,an. es e a, am OS rs. 3~750. @li consules do Bruil. 'w 
ru~tito, d'aute:i sempre pallido e . de ~ OrJaes. Pena de reve- Uma leira la vradia no .fllfl #. ;I"'> 1' m 
magro, apre'.enta bonitas cores; lia ~ 1 Na parte collacla ~ tLl 
tornou-se muito forte e mostra ac- • A mesmo sitio da Arrolhea.no mil c1e envoiuero eata 11ro 

d • d S audiencias reali- 1 llinha al8Ígnatura t2 1 h~,A,t~A.A [) 
tnalcnente to a a vivac1da e e valor de 3 .t1045 rs. e Uma : ~li Mm unta uw. • ~~'PIA'· . 1 B 
alegria das creanças ,<lot·oi_das d~ sam.se em todas as quar- ~ ' ~li -:--;~~~ 1 !!) 
uma saude robusta. E mais uma f . leirá no mesmo sitio da Ar-1 [) 
excellente cura que eu devo ás 1 tas eiras e sabbados de rothea, no v.alor 10#570 rs . . §11'1 1'11~ 
Pilulas Pink.» cada semana ás 1 'l horas E {!j ... • 1 Ph . r 111ilh [) 

As Pilulas Pink purificam o san- d h- 1 T .. b 1 sles pred1os entram em ~ 1 inpts•l• gera - armae1a raneo, I' IS 1 B 
gne e forLifJOaroo~y:-temanervoso .. ª man ::l, no ri una' praça pela segunda V€Z e, m11 5 _..aEJL.EJU-x..x-o.&. 11~ 
Curam a ~nemia, a chlorose, a fra- sito no Ja1·go Conde de por isso, por mela de do . ~li 11ro 
queza . geral, as enxaquecas, .ªs Casti·o, em E~pozende na-0 1 n1•~ [) 
molestias nervosas, a neurastenia, . ~ . seu valor, são allodiaes e ~&ü5~ooã9oooooooooooooooo~oo59~6S~~~~~oo~3 
as doenças de estomago o rheuma- sendo sant1f1cados ou h.ria- situados na freguezia de 
tisa:io Nas ereanças, teem .curado dos esses dias; no primei- FonteboA a, d' esta c >marca, LIVRARIA, PAPELARIA do, cart. uo 
mu1tos casos de Jymphat1smo e 

1

. ro caso verificam-se no dia - Livro de leitura, por F. 
de doença de s. Vito. e foram penh'Jrados na exe- E d' Andrade e A. Vasconcellos, 

As l'ilulas Pink íora~ offic~almenl- segumle; no segundo, no - M' . . p T?rOGnArna-EDirOnA- cart. 120 
approvadas_ p_ela Junta Consultiva de dia de audiencia immedia- CUÇ30 que O ... lnlSleno U- Leituras, por Agostinho Na-
Saude Estno a vencia em todas as pha1e blico, como répresentante zarcz~ND!NSE nes Bibeiro Teixeira, cart. uo 
mai~ias, pelo preço rle 800 reis a eaix~. 

1 ta. da Fazenda Nacional, mo- DE Primeiro llvro de leltu-
4~400 reis, 6 caixas. 1 E d 19 d · tm·a, por T. Coelho 100 

Oepo~ito geral, J. P. Blstos &: e.·. spozen e, e a- ve contra o recruta Alva. JOSE DA SILVA VIEIRA Leitura 2.ª e 3.ª classes: 
;~~arn~~~~s~a.d~ftsb~;~iu~u~:i~a~!~: 1 gosto deV'19 ~f~· . ro Ferncrndes Pernira, da RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 

P S C · i S b · el'I 1qt1el a· f Livro de leitura, pO!' João 
teS 00 OI to, antOS arJa u: U ri- ' } ta f'eguezia, (la ra paaa 
nhos, rua Muusinho da Silveira, ill O J.Uiz presidente o - ANTIGA RUA DIREITA da Camara e llaul Brandão, 
11'' . ' mento da quantia de rs cart. 300 

i)As caixas vendidas em Portu- Leal Sampaio 300l'OOO, por ser refra- ESFOZEN"DE Livro de leitura, por Hit-
gal devem apresentar, exteriormen- 0 e3Cri vão fP ta dos Martyrcs e Francisco 
te, urna etiqueta indicando conte- J , d L B tario do exercito. Leitura 1.ª classe: dos Santos, cart. 400 
rcm um prospecto em língua por- ose a uz raga São por este citado o meu segundo livro 
tngueza. As caixas que não tiverem d . l lvro de leltuu, por João de leitura, por F. d'Oli-
sta ctiqutta devem ser recusadas. COMARCA DE ESPOZENDE quaesquer cre Ol'eS rncer da Carnara e Raul Brandão, veira, cart. 400 

los carl. iO O 

Viajantes, 
advogados, padres, marinheiros, 
estudantes, artifices, trabalha.dores, 
mi ieiros, toda a classe de pessoas, 
seja qual fôr a sua occupação ou o 
logar em que encontrem, acl1arão 
as Pílulas do Dr. Ayer superiLres 
ccmo cathartico, a outro rcmedio, 
em todos os casos em que se tor
lJU n ec:essario um purgativo. Em 
cai:ms de severas constipações ou 
sywptoiuus de foure, C·Jm <lôros 

EDJ:TOS · 
E d 5 d' o meu primeiro livro 

DE TRI~'.l\l. QIA.8 1 spozen e Agosto de leitura, por F. de 
Leitura 4.ª classe: 

J.• publicação de .t 908. J Üliv~ira, cart. no 
elo Juízo com- O Escrivão de Direito Primeiro livro de lel-

Livro de leitura, por João 
da Camara e Haul Brandão, 
cart. mercial da CO• do fº. of''l.CJ.O. tura, por Jose de Carva-

1 lho e Silva e José Nunes Ba-
ma rca de Espo- Cesar de Sá. ptista, cart. 

zende e carlo- o Juiz de Direito, Primeiro livro de Jel-. d t · tm·a das escolas pi-1-
l'IO o erce1ro Leal Sampa1·0 . 1 D •1 · p· 1u:u• as, por . "ana rn-
officio, correm Lo Figueirinhas, hroch. 100 

editos de lri11- cart. 
Pr~mciro livro de lcl-

ta UÍUS que C0lll8Çam de tHra, por L;iysscs ~)acha-

Livro de leitura, por Ja-
120 fio Brandão, carl. 

Lino de leitura, por Jo
sé de Carvalho e Silva, Jo
sé Nunes da Graça e José 
Joaquim d.Olive!ra, cart. 

HO-,· As nossas leituras e~co
fares por J. M. Silva Bar
rtJlo, cart. 

300 

400 

~ºº 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, VIRIATO n'AucEIDA :E:t.~ ~. S. P. 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legallsado em .. ortngal 
e dl tluguldo com um premio de Honra 

de •·" cla o;se e cinco medalhas de 
0111•0, na Amea·lc~a do Norte, Fa•ao~a e 

U1•azll, pela pe1·felta maolpulaçao 

N 0 e A M p íl MALA REAL nwcLEZA 

e etficacla dos seus 
prod11ctos mediclnaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(Re5h1Cado) 

Cura p11Jmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larmgite; . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica , ~imples ou a.sthmat1sca~; 

Cura a tys1ca polmunar, o como provam numerosos aLteotados med 1~os e paru
cularPs; 

Cun incontestav1:1lmen:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura ailmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, 
pelas creanças. 

flrneco 1 Sooo reilil; are• f1•n11co• 2$'fOO rei• 

é apetecido 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Dibllotbeea d'Educa•ão 
'Nacional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Patanae 

Traducção de Ar;o•Unbo ForC•• 

PAQUETES CORREIOS A SAillR EOL IE XOES 
AUAZO~ em 84 de Agosto 

Para a Madeira~ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

CLYDE em t «. de Setembro 
Para. a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. ' 1 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 256000 
Rio da Prata 256000 reis 

PAQUETES COHREIOS A SAIIIR DE LISBOA 

PASTILHAS DA VIDA 
Em todos os povos se accentt\a ho· ADAZON, em 86 de Agosto 

je uin movim.,~t? _de avanço .de instrue· Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
(Hegi11lado) SANTOS, çào, para acqu1s!ç.ao de regalias. moraes, Montevideu e Buenos-Ayres. 

intelleetuaes, pohllcsa e economtcas. To· ' ARAGUA V em 7 de sete111J1ro 
Combatem o ra~tio, azia, a gastralgia, as nauseas e_ vomitos, o enô·1 d~ m a 

o ma11 halilo. a flatulencia e a dilatação do estomagn. ~ao dti µrande effoac1a naJ 
molestias do utero e da pelle, na fra 11 ueza ilos nervo~ e do sangue. 

dos vão procurar á instrucçào os meios 
1 

• • • • 
indispensaveis para lhes assejZurar a Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Janeiro, SANTOS, 

Caixa, 600 rei8; G caixas, 3$~ 10 reis. 
victnria nas gran~es luctas, nas qua!ls. Montevideu e Buenos-Ayres. 
victoria ha-d e sPmpre pertencer aos mais CLYDE em :1.5 de setembro 

SANTOS, 
iostru1dos e O• ientados pela moderna e-

s PIC" ~"''A lll docação. Portugal, mercê de multiplas Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, aa ~!M!DIO s iSr!CirICO~ !M rILi1LAS Aw iàAilu~ali e complexas causas, tem. estado fó~·a d.o Montevideu e Buenos-Ayres. 
(Hei;h~ tado) contacto do grande movimento scienti- Preço da passagem de 3." classe para o BraziL ..•.• 

fico, 0 qual, apenas, se limita a um pe- R. d p t 
Estes medicamentos curam com rapid ezo innoITensividade: queno onmero de homens, mas sem · · • io ª ra a 

226COO 
22-;>000 reiii. 

Febres em geral; . . . . . . convivencia com a jZrande população. 
Mole~tiae nervosas, da pellc, das vias resp1ralerias: do estomago, dos mrcst1- N'e-tas condições, a Emproe11a 

nos, dos orgãos urinarios; do Almanncb Enc7clopedlco 
Molestias das senhoras e das creanças; 111uecrodo, desrjando fornecH a to• 
Dotes em geral; das as classes da sc.cierladfl portngueza 
Infl una~õcs e congestões: leitura solida e que as vá por a par 

1m pu1nas do sangue; . do grande movimento e e~a.n~i pa-
Fraqu<Jra fl su1s coo~~qu••ncias. dor dos nossos dias, resolveu 1n1c1ar a 

1~r1uu·o GOO 1·ch1; 6 frn11c011 2,g, 00 relt11. • pub licação da 
Con~ulttJrn l_ivro-0 Nov~ Medico=pelo V1scoude de Snusa. Sonros as 1 Dlbliotbeca d'Edncnttão Na-

venda noe depos1tos dos remed tos do auctor. Preço: brochado 2ü0 reis. encader- cionnl 
nade 400 reis. ao alcance de toda s as bCJlsas, pelo in-

&. bordo ha creados portugHezes 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1." classe e-s 
colher os beliches à vista das plantas dos paquetes, IDR8 para 
Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

1 si~niHcante dispendio mensal de 200 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e riee Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 

em caixas de uiversos tamanhos CondJ~~~~od;:s~~~~~ra o snr . .José da Costa 'I'c1•ra. (') 

r9 Rua do Infante D. Henrique 

l Tuào com g!obulos 2!i0 r~ 1 s; dnzia ~,:3600 ~eis . Aono 12 volomes brocl1ados 2~400 reis l 
l Frasco com tintura 3. • 11u 5.· 400 reis: duo ia 4~000 reis. Meio anno 6 volumes » • • • t,$200 rs. 
i Dito com tritnração 3· 700 reis; duzia 7_,000 rei ~ Anno 12 volumes enca,• .. 3,!>600 rs. 
Vende os preços crnr_ente, o Auxilio Uumco1mtieo on O Medico Meio anno 6 volumes » •.• 1~800 rs. l 

do Ca• e a :Nowa Huta DomeopaUca pelo Visco ode de Sousa Soares· A VULSO-hrochado 200 rciS . 
-·-·-·-.... - .................... - ...................... - .......................................... - e encad ernado 300 reis : : : 

A \ ' ISO IUl"ODTANTE .No prélo: o i. 0 volume. As ruen-
0 Estabelecimento tomou medico encarregado de responder i;ratuUome11· . eira• co11vencionae• da 11oa-

1e a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamento e applicação d'estes re· 80 clvllnção de Max Nord aux, a 
medios. seguir: a Psycbelogla da• rnul

tldõce de Gustave le Bom: Hia to 
i•ia daa rell~lõca por Agostinho 
Furtes; Hi18'01·ia da pl1il'o11opbln. 
"ª "randes epopelas da hu· CílMP~NHI~ REAL Oíl P~C flCO 

MAGNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILLrill~ADOS A LUZ 
ELECTUICA.~DA~no EXCELLENTE TRATA~IENTO E \'INHO 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O RI -\ Nr A a. 2 helices, de 8:500 toneladas, em :1.8 de 
' agosto, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
no Pacifico. 

ORC(JMA a 2 belices, de H:SOO toneladas, em :1. de 
setémbre> de 1908, pa1a o Rio de Janeiro, Mon. 

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esfa Companhia tocam alte1·nadawente 
em SA~TOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36.$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21i>OOO reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Maln e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
': 3~ Rna do Infante D. llenl'fque-PORTO ( 3 

manldade, etc. 
Pedidos ao edit•1r Ab'!I d'Almeida-

80, Rua do Alecrim, 8~- Lisboa ___ ......... -----·--·-

J 

SErA RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beh•ão, 

" :t. 9. 
ESPOZEN"DE 

O RECREIO 
EHPREZA.EDl'l'OllA E 'E'\:.POGHAPDIC& 

Ua1t~\ fundada em l 88;i 

Rua Alexanda•e Herculano, :1.20 A :1.20 D.-LI~BO.&. 
----------·-----···--·--···--.......... _,_,,,,_.,,_, ______ _ 

AQJ ALCAl1Q~ 91 iODOJS 
ADRA~GEl'DO: 

Cuidados f'Speclaes para <'OW as crianças e 
com as mães - Dyglene f!uratlva, proOsslonal e preventi

va- Dygleoe da vista, da voz, do ouvido -causas, 
symptomas e tratamento de todas as doenças 

nedlclna para casos 11rgeutes-Accldt>otes, eoveneuamen
tos, etc.--Plantas utels e wedlclnae!l-~guas ml

neraes-Reglmeo. -Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBOR!D~ SEGUNDO OS MAIS NOTAVEIS E RECENTES TR\BALHOS 

de 
Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 

e outros auctores especialistas modernos. 
Cada raseleulo =o reis li Uada tomo too reis 

A publicacão do Dlcclonarlo de Dyglene e Dedlclna será 
feita em grande formato, impres$a em magnifico papel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de boê>s illustra.ções, sempre que o 
assumpto at>sim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fasciclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

80 1•t! Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se·ha um tomo tllustrado, contendo .t.O pa
ginas, ao preço de :l.00 1·els. 

Recebem-se assignaturas n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


